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UNIDADE I ς A CIÊNCIA DA GEOGRAFIA 
 

1.1. CONCEITO DE GEOGRAFIA 
 
 Antigamente considerava-se que a Geografia apenas descrevia as características da Terra. Aliás, ainda 

hoje se confunde a Geografia com extensas listas de nomes de rios, montanhas, países e capitais. 

 Hoje, a Geografia dedica-se ao estudo dos factos e fenómenos que têm lugar à superfície da Terra, 

sejam eles naturais ou humanos. 

 

 A Geografia ocupa-se de um vasto conjunto de fenómenos que, de forma directa ou indirecta, marca as 

paisagens terrestres: as características do clima, o aspecto do relevo, a evolução e a distribuição da população, 

os recursos económicos (agricultura, industria, exploração do subsolo, etc), o traçado das vias de comunica-

ção, a forma e a dimensão das cidades, os problemas ligados à degradação do ambiente, entre outros. 

 Mas a Geografia não é a única a fazer o estudo dos fenómenos anteriormente referidos; muitos deles 

são também estudados por outras ciências, como a Climatologia (climas), a Geologia (relevo), a Demografia 

(população), a Economia (recursos económicos), a Ecologia ( o ambiente), etc. 

 Por esta razão a Geografia faz destas ciências suas auxiliares e utiliza conhecimentos por elas elaborados 

para mais facilmente conseguir interpretar as características das paisagens terrestres e compreender o modo de 

organização do espaço. 

 Por seu lado, a Geografia também dá o seu contributo a essas ciências. Neste sentido, pode-se dizer que 

a Geografia é a ciência que localiza, descreve e interpreta as paisagens terrestres.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - A Geografia 
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1.2. A GEOGRAFIA ENQUANTO CIÊNCIA 

 A primeira síntese do conhecimento da Terra foi tentada pelos Gregos, principalmente por matemáticos 

e cientistas naturais e também por filósofos e historiadores. A Geografia, para os Gregos, significava descrição 

da Terra (geo). A Geografia foi concebida como uma síntese e representada por um mapa. De menos importân-

cia era a descrição, frequentemente uma mera lista de nomes para uso dos navegadores ao longo das costas. 

 Muito mais tarde, quando se ampliou o conhecimento por viajantes, campanhas militares e migrações, 

o trabalho descrito começou a ser mais compreensivo e completo, destacando-se Estrabão (63 a.C. a d.C.), cujas 

descrições serviam fins políticos e administrativos: localização de países e regiões, os seus climas, características 

biológicas, produções, população, costumes e politica.       

Etimologicamente, Geografia significa "descrição da Terra" mas, desde a antiguidade, teve duas orienta-

ções diferentes: alguns geógrafos, mais preocupados com a localização exacta dos lugares e com a sua represen-

tação em mapas seguiram uma linha mais matemática; outros geógrafos, mais preocupados com as particulari-

dades dos lugares, seguiram uma linha mais descritiva. 

Mais recentemente, a Geografia, quanto ao seu campo de investigação, tem sido dividida em Geografia 

Regional e em Geografia Geral. Enquanto a Geografia Geral procura o que há de regular e permanente nos fac-

tos terrestres, explicando-os e relacionando-os entre si, a Geografia Regional procura explicar esses mesmos 

relacionamentos mas ao nível local. 

A Geografia pode ainda ser dividida em Geografia Física, Humana e Económica: 

- Geografia Física: estudo do clima, do relevo e sua formação, da botânica e da zoologia; 

- Geografia Humana: estudo da espécie humana e sua distribuição e estudo dos habitat rurais e habitat urba-

nos; 

- Geografia Económica: estudo dos fenómenos relacionados com a produção e troca, tais como a localiza-

ção/distribuição das matérias-primas, fontes de energia e outros recursos naturais. 

 

 

GEO (Terra) + GRAFIA (descrição)  = estudo da Terra  

  
 As primeiras viagens da descoberta do mundo eram autênticas aventuras. Só o progresso das ciências 

reduziu os riscos e tornou possível o conhecimento dos diferentes lugares da Terra ς mesmo os mais inacessí-

veis ς desde as grandes profundidades oceânicas ao espaço que rodeia a Terra. 

  

 

Geografia  

 - ŎƛşƴŎƛŀΣ ǉǳŜ ƴƻǎ ŀ άǾŜǊέ ƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜǊ Ƴǳƛǘƻǎ ŦŜƴƽƳŜƴƻǎ ǉǳŜ ƴŜƭŜ ƻŎƻǊǊŜƳΦ  

 - ciência, que estuda a distribuição à superfície do globo dos fenómenos físicos, biológicos e humanos, 

as causas dessa distribuição e as relações locais desses fenómenos. 

 - ciência que estuda o conjunto de fenómenos naturais e humanos que constituem aspectos da superfí-

cie da Terra, considerados na sua distribuição e relações recíprocas. 

 

 A ciência tem um Objecto (o assunto de que uma ciência se ocupa), um Objectivo (é a finalidade a 

alcançar) e um método (conjunto de processos que permitem a compreensão, a explicação do que pretende 

conhecer, ou seja, do objecto). 

 Por seu lado, a Geografia também dá o seu contributo a essas ciências. Neste sentido, pode-se então 

dizer que a Geografia é a ciência que localiza, descreve e interpreta as paisagens terrestres. 
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O papel da Geografia na atualidade  
 
O mundo em que vivemos coloca novos desafios sociais e escolares, uma vez 
que estamos na presença de uma sociedade mais plural e intercultural, pro-
fundamente marcada pelo poder económico. Para atuar em conformidade 
com estas mudanças, os docentes foram procedendo a mudanças nas suas 
práticas letivas. Sendo a Geografia uma disciplina eminentemente atual, não 
ficou à margem destas alterações. 
A importância de aprender Geografia está, por isso, a ser amplamente discuti-
da. Por um lado, está em análise 
a alteração da carga horária e, possivelmente, do currículo (avançada por meios de comunicação social e entre-
tanto já confirmada pelo Ministério da Educação e Ciência) e concursos televisivos nos quais os concorrentes 
têm apresentado exemplos de um (des)conhecimento geográfico preocupante. Deparamo-nos, ao mesmo tem-
po, com notícias que mais parecem situações dignas de uma piada: uma conhecida jornalista espanhola respon-
deu, num concurso, que a capital da Suíça é Zurique, ao passo que uma candidata a presidente dos EUA garante: 
άhōŀƳŀ ƳŜǘŜǳ-nos na Líbia e agora quer meter-nos em #ŦǊƛŎŀΦέ 
Situações como estas e outras levantam-nos a nós, professores de Geografia, algumas questões bastante perti-
nentes. 
Por que razão é importante aprender Geografia? Estaremos a dotar os nossos alunos de competências geográfi-
cas suficientes para responder a questões básicas sobre a localização de lugares? Estaremos a conseguir formar 
cidadãos geograficamente competentes que, para além da localização, consigam estabelecer uma 
inter-relação dos conceitos geográficos de forma a conseguirem intervir no território? 
Ao levantarmos estas questões, voltámos ao início. O que é, então, a Geografia? Qual a utilidade da aprendiza-
gem da Geografia nas escolas? Qual a utilidade social da Geografia? Como ensinar Geografia? 
Relativamente à primeira questão, deve ser evitada a Geografia de saber enciclopédico, que recorre à memori-
zação de conceitos e localizações, dando ênfase a uma Geografia que ajude a compreender e conhecer bem o 
mundo que nos rodeia, permitindo que os nossos alunos ajam sobre ele de forma consciente e informada. 
; ǵǘƛƭ ŀǇǊŜƴŘŜǊ DŜƻƎǊŀŦƛŀ Ǉƻƛǎ άόΧύ ǇŜǊƳƛǘŜ ŀōƻǊŘŀǊ όΧύ ŀǎ ǊŜƭŀœƿŜǎ Řƻ ǎŜǊ ƘǳƳŀƴƻ ŎƻƳ ƻ ŀƳōƛŜƴǘŜέΣ Ǉƻǎǎƛōƛƭi-
tando desta forma uma reflexão sobre o mundo, compreendendo-o em várias escalas: desde a local à mundial. 
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1.3. OBJECTO, OBJECTIVO E MÉTODO DE ESTUDO 
 
Como se investiga em Geografia? 
 A geografia tem por objectivo descrever e interpretar os fenómenos que ocorrem à superfície terrestre.  
 

 
Para estudar o espaço geográfico os geógrafos desenvolvem as seguintes tarefas: 
 

 Observar os elementos naturais e humanos que actuam em determinado lugar 
(observação directa e indirecta). 

 Descrever, através de mapas, quadros estatísticos e gráficos, os elementos 
observados. 

 Interpretar e explicar as observações realizadas. 
 Diagnosticar problemas e propor soluções para os mesmos. 

 
 

 
A Observação consiste em olhar com muita atenção os vários elementos existentes na área que se pre-

tende estudar. 

Em Geografia, há duas maneiras diferentes de observar a realidade geográfica 

Observação directa ς É quando o observador se encontra no próprio lugar. 

Observação Indirecta ς quando não há observação in loco, isto é, quando não é possível fazer-se a sua 

observação no próprio local tendo de se recorrer a outros meios como fotografias, filmes, mapas, etc.. 

 

 

Objectivos da Geografia 

A Geografia comporta três objectivos principais: 

- A compreensão das características particulares de determinada região, realçando os relacionamentos e a 

integração de diversos fenómenos (geológicos, climáticos, históricos, políticos, económicos, sociológicos, etc.) 

num quadro de unidade local ou regional; 

- A compreensão da relação entre o Homem e o seu meio, enfatizando quer a influência do meio sobre o 

Homem, quer o impacto deste sobre o meio (Ecologia); 

-  A explicação dos aspectos sistemáticos de localização e interacção espacial, ou seja, a explicação de como se 

estrutura o espaço físico, de como o Homem se organiza socialmente no espaço e de como muda a concepção 

do espaço e a sua utilização 

As paisagens são áreas da superfície terrestre mais ou menos extensas, com características próprias, 

quer nos aspectos naturais quer nos aspectos criados pelo homem.  

Cada paisagem contém um certo número de elementos, os quais por sua vez, apresentam determinadas 

características. Por exemplo, a vegetação é um elemento das paisagens, mas tanto pode ser rara, no caso dos 

desertos, como muito densa, se pensarmos na floresta das regiões tropicais. 

Objecto  Objectivo  Método  

άh ǉǳŜ ŜǎǘǳŘŀΚέ 
 
As paisagens terrestres 

άtŀǊŀ ǉǳşΚέ 
Localizar;                          Descrever; 
Interpretar;                       Fazer previsões;  
propor medidas que lhe permitam uma melhor gestão do 
espaço 

ά/ƻƳƻ ŜǎǘǳŘŀΚέ 
 
Observação directa 
 
Observação Indirecta 
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Os elementos das paisagens podem dividir-se em dois grupos: 

 Elementos naturais, como, por exemplo a vegetação e o relevo; 

 Elementos humanos, de que são exemplo os edifícios e as vias de comunicação. 

Quando uma determinada área se apresenta tal como a natureza a criou, sem qualquer vestígio de 

transformação introduzida pelo Homem, designa-se por paisagem natural.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

De uma maneira geral, podemos dizer que a uma paisa-

gem natural se opõe uma paisagem humanizada. Neste caso, o 

Homem, com a sua capacidade construtora, que resulta em gran-

de parte dos conhecimentos e técnicas que utiliza, modifica o 

espaço natural para melhor tirar partido dele.   

 

 
 
São cada vez menos as paisagens que ainda não sofreram 

um efeito modificador da actividade humana. 

 

Assim, verificamos que as paisagens estão sujeitas a um processo constante de transformação. Factores 

naturais e humanos são responsáveis por essa transformação. 

 
 

Factores Naturais Factores Humanos 

 Cheias e secas prolongadas  Construção de edifícios e vias de comunicação 
 Sismos e desabamentos de terras   Poluição industrial e urbana 
 Incêndios de causas naturais  Desflorestação, através de abate ou queimadas 

 

 
A Geografia, ao estudar a origem, expansão e evolução das paisagens, é possível prever as transforma-

ções futuras das paisagens e as suas consequências. 

Em conjunto com outras ciências, a Geografia pode contribuir activamente na procura de novos cami-

nhos de desenvolvimento que não ponham em causa o equilíbrio do ecossistema global da Terra. 

 

 

 

 

 

É costume dividir a Geografia em: 

Figura 3 ï Rio Malanza 

Figura 2 - Porto Alegre 

Figura 2 - Praia Jalé 
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 - Geografia Física, estuda as paisagens naturais ou ambientais, está relacionada com a geomorfologia ou 

formas de relevo e as suas origens, oceanografia, hidrografia e climatologia; também a biogeografia, tanto de 

animais como de plantas. 

 - Geografia humana, estuda as marcas que o homem imprime nas paisagens, estuda a Terra como a 

άŎŀǎŀέ Řƻ ƘƻƳŜƳΣ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Ŝ ŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ e as influências mútuas entre o homem e o meio.   

 

 

 

 

No final deves saber: 
 

× Dar uma noção de Geografia; 
× Referir o objecto e o objectivo de estudo da Geografia; 
× Observar paisagens, para identificar os principais elementos naturais e humanos; 
× Observar fotografias, desenhos, esboços ou outras imagens, para identificar os elementos naturais e 

humanos das paisagens representadas; 
× Distinguir paisagem natural de paisagem humanizada; 
× Definir observação directa e observação indirecta; 
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FICHA DE TRABALHO                                                                                                                                               Geografia I 
Nome: _________________________________________________________           N.º _______     Turma ________ 

Professor:  __________________________________________________________             Avaliação: __________________ 

 
 

1. Assinala com um (x), na lista que se segue, alguns fenómenos estudados pela Geografia. 

 

a) O comportamento dos animais no seu habitat.                                                                                                                      

b) A distribuição dos países na superfície terrestre.                                                                                                                   

c) As diferentes formas de relevo.                                                                                                                                                  

d) A actividade agrícola.                                                                                                                                                                  

e) A distribuição dos Climas.                                                                                                                                                            

f) Os efeitos do clima na distribuição da população, na superfície terrestre.                                                                        

g) A cadeia alimentar do homem.                                                                                                                                                   

 

 

2. Identifica o conceito expresso em cada frase. 

2.1. tŀƛǎŀƎŜƳ ǉǳŜ ƴńƻ ǎƻŦǊŜǳ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ǇǊƻǾƻŎŀŘŀǎ ǇŜƭƻ ƘƻƳŜƳΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΧΧΧΧΧΦ 

2.2. /ƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ ŜǎǘǳŘŀ ƻǎ ŦŜƴƽƳŜƴƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ƘǳƳŀƴƻǎ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΧΦΦ 

2.3. Método mais utilizado ǇŜƭŀ DŜƻƎǊŀŦƛŀΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦ 

2.4. hōǎŜǊǾŀœńƻ ǉǳŜ ǎŜ ŦŀȊ ƴƻ ƭƻŎŀƭΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦ 

2.5. tŀƛǎŀƎŜƳ ƻƴŘŜ ǇǊŜŘƻƳƛƴŀ ŀ ǾŜƎŜǘŀœńƻΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΦΦΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ 

2.6. Observação que se faz recorrendo a documentos escritosΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ 

2.7. tŀƛǎŀƎŜƴǎ ǉǳŜ ǎƻŦǊŜǊŀƳ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƛƴǘǊƻŘǳȊƛŘŀǎ ǇŜƭƻ ƘƻƳŜƳΦ ΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧΧ  

 

 

3. Lê o texto.  

ά!ƻ ŦƛƳ ŘŜ ǉǳŀǊŜƴǘŀ ŀƴƻǎ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ Ŝ ŘŜ ǊŜŦƭŜȄńƻ ŜƭŀōƻǊŜƛ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǘŜƴǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ŘŜ DŜƻƎǊŀŦƛŀΥ ŀ 

Geografia estuda o coƴƧǳƴǘƻ Řƻǎ ŦŜƴƽƳŜƴƻǎ ƴŀǘǳǊŀƛǎ Ŝ ƘǳƳŀƴƻǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ŀǎǇŜŎǘƻǎ Řŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜ Řŀ ¢ŜǊǊŀΦ ά 

 

3.1. Indica o objecto de estudo da Geografia. 

3.2. Com base no texto, elabora uma definição de Geografia.  
 

4. Observa as figuras 1 e 2. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

4.1. Indica o tipo de paisagem representada em cada uma das figuras. 

4.2. Identifica os elementos naturais e humanos que observas em cada uma das figuras. 

4.3. Descreve a paisagem da figura 2. 

4.4. Refere a paisagem que apresenta maior grau de humanização. 

 

 

Figura 1                                                                            Figura 2 
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UNIDADE 2 - A GEOGRAFIA E A CARTOGRAFIA 

2.1. REPRESENTAÇÕES DA SUPERFÍCIE TERRESTRE 

Desde sempre o Homem sentiu necessidade de representar os lugares que conhecia e tudo aquilo que con-

tribuía para a sua sobrevivência. Desta necessidade surgiram as primeiras representações da superfície terres-

ǘǊŜΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƻǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ άƳŀǇŀǎέΦ 

 

Na pré-história, os esquimós gravavam o traçado das costas em bocados de marfim e os indígenas das ilhas 

Marshall (no pacifico) navegavam com a ajuda de inscrições feitas em madeira. 

O primeiro mapa digno desse nome só data de 2500 a.c.. Trata-se de uma placa de barro cozido onde se 

encontra representado o vale de um rio, provavelmente o Eufrates. Com o decorrer do tempo as técnicas de 

representação foram evoluindo. Nos últimos anos, a cartografia adoptou as mais modernas técnicas informáti-

cas, tanto no campo da teledectecção, recebendo imagens de satélite e processando-as através de sistemas 

digitais, como na elaboração de mapas de alta e baixa resolução. 

  

 A realidade terrestre pode ser representada sob diversas formas, umas mais elaboradas do que outras. 

× Desenhos ou esboços, constituindo a forma mais antiga de representar a o espaço que nos rodeia; 

× Fotografias aéreas, tiradas a partir de um avião, permitem fazer, de forma precisa, o levantamento 

da realidade; 

× Imagens de satélite, tem uma grade riqueza de pormenor; 

× Mapas, representam através de símbolos, elementos existentes na superfície terrestre.  

 

 
2.1.1. Diferentes formas de Representar a Terra 

 
Um dos maiores desafios que se coloca aos cartógrafos é representar a superfície da Terra. É verdade que as 

imagens não deixam dúvidas, o nosso planeta e quase uma esfera perfeita, apenas ligeiramente achatada nos 
pólos. 

A realidade terrestre pode ser representada sob diversas formas, umas mais elaboradas do que outras. 
× Desenhos ou esboços, constituindo a forma mais antiga de representar a o espaço que nos rodeia; 
× Fotografias aéreas, tiradas a partir de um avião, permitem fazer, de forma precisa, o levantamento 

da realidade; 
× Imagens de satélite, tem uma grade riqueza de pormenor; 
× Mapas, representam através de símbolos, elementos existentes na superfície terrestre.  

 
 
Apesar de não ser dos maiores planetas do sistema solar, a Terra tem dimensões consideráveis.  
Tendo a Terra uma forma esférica, o mais natural é representá-la dessa forma. Foi assim que nasceram os 

Globos.  
 
 
As suas vantagens: 

¶ Permitem respeitar a escala, o contorno e a superfície dos continentes; 

¶ Permite também respeitar as distâncias e as direcções. 
 
 
Contudo têm algumas desvantagens: 

¶ São pouco práticos para transportar, devido à sua forma ou tamanho; 

¶ Não representam com pormenor a superfície da Terra; 

¶ Não se consegue observar a superfície da Terra toda de uma vez. 
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Mapas 
 Os mapas constituem o processo mais vulgar e prático de 
representação da Terra.  
 Contrariamente aos globos, os mapas têm a vantagem de 
serem de fácil transporte, arrumação e leitura. Além disso, tanto 
podem representar a totalidade da superfície terrestre (planisfé-
rios), como apenas uma parte dela (continentes, países, distritos, 
concelhos ou áreas ainda mais pequenas). 
 Todavia, os mapas têm o grande inconveniente de repre-
sentarem a superfície terrestre mais ou menos deformada, uma vez 
que a sua forma real é aproximadamente esférica. 
 O grau de deformação dos mapas depende do sistema de 
projecção utilizado na sua elaboração, que varia em função da natu-

reza do assunto (área) a projectar.  
 

 
Para representar a superfície esférica da Terra num mapa plano, os cartógrafos utilizam a técnica das pro-

jecções cartográficas.  

As projecções tentam diminuir as distorções que a superfície da Terra sofre ao ser transferida para um 

mapa. Não há nenhuma projecção cartográfica que consiga representar a Terra sem distorções. 

 

 

Se um cilindro de papel for colocado à volta de um globo, o 

mapa daí resultante terá apenas uma linha sem qualquer 

distorção ς o equador. À medida que nos distanciamos do 

Equador em direcção aos pólos a distorção aumenta. Este 

tipo de projecção é geralmente utilizado nos Planisférios e 

estes têm a vantagem de representar toda a Terra num 

único mapa. No entanto, as regiões perto dos pólos ficam 

exageradas e bastante distorcidas.  

 
 

A projecção cónica obtém-se colocando um cone em 

volta de metade do globo e projectando as formas deste. 

Quando o cone é desenrolado, apresenta um mapa pla-

no, com menor distorção as regiões polares e grande 

precisão junto ao equador, onde o cone toca a superfície 

terrestre. Esta projecção é utilizada para cartografar con-

tinentes ou países de latitudes médias, sobretudo os de 

grande extensão como a Europa e os EUA. 

 

 

A projecção azimutal projecta parte do globo para a super-

fície plana. Imaginemos que uma folha de papel toca ape-

nas num ponto do globo. Se fizermos incidir um foco de luz 

no papel, a sombra da rede de coordenadas será uma pro-

jecção azimutal. O ponto onde o papel toca o globo não 

apresenta qualquer distorção, mas, à medida que nos afas-

tamos do centro da projecção, irá aparecer uma distorção 

da forma da escala. Este tipo é usado para cartografar as 

áreas dos pólos e regiões próximas.   
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2.2. TIPOS DE MAPAS 
 

Existem vários tipos de mapas, podendo estes agrupar-se em função de diferentes critérios. Relativamen-
te à natureza dos fenómenos geográficos que representam, existem: mapas físicos, políticos, económicos, hip-
sométricos, topográficos, entre outros. 

 
 
 
Mapas físicos ς representam os elementos naturais 

de uma determinada área, como por exemplo, os rios, a 
vegetação. 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

Mapas políticos ς representam as diferentes regiões 

político-administrativas, como por exemplo, as várias divi-

sões administrativas de um país, os diversos países de um 

continenǘŜΣ ŜǘŎΧΦ  

 

 

 
 

 
 
 
 
Mapas Económicos ς representam a riqueza gerada pelas actividades humanas numa determinada área, como 

por exemplo, aǎ ǇǊƻŘǳœƿŜǎ ŀƎǊƝŎƻƭŀǎΧ  

 
 
 

 
 

Figura 5 - Mapa de Relevo de África 

Figura 6  ï Países da Europa 

Figura 7 ï Principais produtores mundiais de arroz 
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Mapas hipsométricos ς representam o relevo de uma vas-
ta área (de um país, de um continŜƴǘŜΧύΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ŎƻǊŜǎΦ 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Mapas Topográficos ς representam o relevo de uma 

pequena área (distrito ou parte deles) através de curvas de nível. Estes mapas são muito utilizados porque pos-

suem uma informação pormenorizada sobre a área que representam.  

 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

Figura 8 - Mapa de Relevo de África 
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Mapas de estradas - representam a rede rodoviária (conjunto de estradas, auto-ŜǎǘǊŀŘŀǎΧύ ŘŜ ǳƳŀ ŘŜǘŜǊƳƛƴa-

da região, país ou continente.  

Este tipo de mapas é particularmente útil na definição de percursos a realizar entre lugares 
 

 
 

 

 

Plantas ς são mapas que fornecem informação muito detalhada sobre 

áreas bastante pequenas, como por exemplo, a sala de aula, uma 

casa, um centro comercial  

 

 

 

 

 

 

Para além dos mapas feitos pelos cartógrafos, há ainda um outro tipo de mapas. São aqueles que existem na 

nossa mente, registados na nossa memória e relativos aos lugares que conhecemos. São os chamados mapas 

mentais, que são o resultado das diferentes maneiras de observar e sentir o espaço em que vivemos. Assim, 

pessoas diferentes farão, do mesmo lugar, 

mapas mentais diferentes. 

 

Este tipo de mapas não tem o rigor e a 

variedade de informação dos feitos pelos 

cartógrafos, mas são também importantes 

porque revelam a relação, sempre pessoal, 

que existe entre o observador e o espaço 

geográfico. 
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2.3. OS ELEMENTOS ESSENCIAIS DO MAPA 
 

Os mapas são um dos recursos mais importantes para o trabalho dos geógrafos, pois constituem os princi-
pais meios de observação indirecta. 
 Qualquer que seja o tipo de mapa, é necessário que ele possua um conjunto mínimo de elementos, para 
poder ser interpretado correctamente. Esses elementos são: o título, a legenda, a orientação e a escala. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título 

O título do mapa identifica o tema do mapa. O título do mapa tanto pode indicar que o mapa: 

¶ Aborda um tema muito concreto; 

¶ Representa o espaço de uma forma genérica. 

 

Legenda 

A Legenda é, por assim dizer, o dicionário do mapa. Nela estão codificados os símbolos, linhas e cores usados no 

mapa. Normalmente, é nos mapas gerais e com menor redução da realidade (escala grande) que encontramos 

legendas com maior número de elementos. 

 

Orientação 

Um mapa tem de ter sempre um elemento que indique as direcções dos pontos cardeais. Este elemento tanto 

pode ser uma rosa-dos-ventos com a rede cartográfica, quer dizer, o conjunto das linhas dos paralelos e meri-

dianos. 

Como muitos mapas apresentam os meridianos e paralelos sob a forma de linhas curvas, não é possível incluir 

nesses mapas uma rosa-dos-ventos.  

Por vezes, surge uma seta, acompanhando um meridiano e a apontar o norte, com o objectivo de chamar a 

atenção para o facto de, no mapa, o norte variar com a orientação dos meridianos. 

 

Orientação 

Escala 

Titulo 

Legenda 
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A escala (E) é um dos elemen-
tos fundamentais do mapa 
(juntamente com o titulo, a 
legenda e a orientação) e dá-
nos a relação entre as distân-
cias medidas no mapa (DM) e 
as distâncias reais correspon-
dentes (DR), ou seja, é a escala 
que nos dá o número de vezes 
que a realidade foi reduzida. 
 

 

  E = DM 

      DR 
 

 

 

 

 
O numerador corresponde 
sempre à distância no mapa e 
o denominador à distância 
real. 

2.3.1. Escala 

A escala de um mapa indica o número de vezes que as distâncias reais foram reduzidas de maneira a 

caberem no mapa. 

Quando a redução da realidade é elevada, os mapas podem representar extensas regiões da Terra. 

Pelo contrário, se a redução da realidade for pequena, a área representada pelos mapas não é muito 

extensa, surgindo a superfície da Terra representada com mais pormenor. 

As escalas tanto podem surgir sob a forma de uma fracção, como de uma razão (escala numérica) ou, 

ainda, de um segmento de recta, graduado como uma régua, a que chamamos escala gráfica.  

 

 

   

 

 
 
Os mapas podem ser classificados em mapas de grande escala ou de 
pequena escala.  

 
 
 
 
 
 
 

 Escala maior Escala menor 
       
                                                                                           

 

 

 

 

 

 

 

E ς Escala (DM/ DR) 
DM ς Distância no mapa 
DR ς Distância Real 

 Mapas de grande escala são os mapas em que a escala é igual ou superior a 1/100 000, ou seja, onde a reali-
dade é reduzida menos vezes, logo são mais pormenorizados (por exemplo, 1/50 000, 1/25 000, 1 
/10 000 ou 1/5 000); 
 

 
 Mapas de pequena escala são mapas em que a escala é inferior a 1/100 000, a realidade é reduzida mais 

vezes, logo o pormenor é menor. 



18 
 

Exemplo:   

Na escala 1: 100 000 - "1 cm" 
representa a distância no mapa 
enquanto que o "100 000 cm" 
representa a distância real. Isto 
significa que 1 cm no mapa cor-
responde a 100 000 cm na reali-
dade, ou seja 1 km 

 

 

 

ESCALAS NUMÉRICAS: 
A escala numérica é representada sob a forma de fracção. O numerador é sempre a unidade (1) e indica a dis-

tância no mapa, e o denominador a distância real (número de vezes que a realidade foi reduzida para ser carto-

grafada) correspondente, sempre em centímetros (cm). 

 

A escala numérica pode ser representada de três formas diferentes. 

 

ESCALAS GRÁFICAS: 
A escala gráfica é representada sob a forma de um segmento de recta, normalmente subdividido em secções ao 
longo do qual são registadas as distâncias reais correspondentes às dimensões do segmento. Nalguns mapas 
essas distâncias surgem na escala métrica (figura 9) e noutros conjugam-se as unidades de medida europeias 
com as anglo-saxónicas (fig. 10) ς em milhas (utilizadas pelos ingleses e americanos). 
 
 
 

                         

  

Vantagens e desvantagens da utilização das escalas gráficas e numéricas. 

 

 

 

A utilidade das escalas gráficas 

 

 Com a escala gráfica pode-se: 

¶ Calcular distâncias directamente no mapa, com poucos ou nenhuns 

cálculos; 

¶ Aumentar ou reduzir o mapa numa fotocopiadora mantendo-se a 

escala gráfica válida, o que já não acontece com a escala numérica; 

¶ Calcular a escala numérica do mapa, se não tiver indicada.  

 

 

 

 

 

 

 

Escala gráfica Escala numérica 

Vantagens Desvantagens Vantagens Desvantagens 
Mantêm-se a propor-
cionalidade quando 
surgem reduções, 

ampliações 

Menor preci-
são/rigorosa 

Maior preci-
são/rigorosa 

Imprópria para 
reduções, 

ampliações 

Figura 10 ï Escala gráfica em Km e milhas Figura 9 ï Escala gráfica em Km 

Conversão de escalas 
 

Numérica em gráfica 
1: 2 000 000 

2 000 000 cm = 20 Km 
 

                     0                 20Km 
 

Gráfica em numérica 
 
                     0                 300Km 
 

300 km = 30 000 000 cm 
1: 30 000 000 
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Recorda ŀǎ ǊŜŘǳœƿŜǎΧ 

1km 
10 hm 
100 dam 
1000 m 
10 000 dm 
100 000 cm 
1 000 000 mm 
 
Podes realizar as redu-
ções tanto antes como 
depois do cálculo da 
proporção. 
 
Sistematiza o teu 
raciocínio 
Sempre que se realizam 
problemas de escala 
pode usar-se um qua-
dro como este que se 
encontra ao lado. 

Como calcular distâncias com escalas numéricas: 

¶ O problema tem sempre três elementos: 

- escala numérica; 

- a distância no mapa (D.M.), medida com o auxilio de uma régua; 

- a distância real (D.R.) 

¶ Destes três elementos, apenas se conhecem dois, podendo variar o elemen-

to desconhecido 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

 

 
 

 
Resolve os seguintes exercícios: 
 
1. Calcula o comprimento real da parede principal de um teatro romano numa planta com uma escala 
1:4000, sabendo que o comprimento na planta é de 2cm. 

 
2. Uma ponte está representada por um segmento de 5cm num mapa cuja escala numérica é de 1:10000. Cal-
cula o comprimento real da referida ponte. 
 
3. Dois lugares encontram-se distanciados entre si em 200km. Calcula a distância a que estão representados 
num mapa cuja escala é de 1: 500000. 
 
4. Duas aldeias que se encontram afastadas num mapa em 10 cm, distam entre si na realidade 2,5Km. Calcula a 
escala numérica do mapa. 
 
5. Ordena por ordem crescente as seguintes escalas: 1/500, 1/100000, 1/50000, 1/200000, 1/25000. 
 
6. A cidade de Lisboa dista da de Praga em cerca de 7cm num mapa com uma escala de 1/50000000. Calcula a 
distância real entre estas duas cidades. 
 
7. Sabendo que S. Tomé dista de Argel 7,3cm num mapa com uma escala de 1/50000000, calcula a distância 
real entre estas duas cidades. 
 
8. A distância real entre a cidade de Libreville e Addis Abeba é de 3185Km e num mapa distam entre si 6,5cm. 
Calcula a escala numérica do mapa. 
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2.4. LOCALIZAÇÃO DOS LUGARES 
 

 

ά! ǇǊŜƻŎǳǇŀœńƻ ŎƻƳ ŀǎ ƭƻŎŀƭƛȊŀœƿŜǎ ƴƻ ŜǎǇŀœƻ Ş ǳƳŀ Řŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Řŀ ŎǳǊƛƻǎƛdade geográfica; especificar a 
ƭƻŎŀƭƛȊŀœńƻ ŎƻƳ ǇǊŜŎƛǎńƻ Ş ǳƳŀ Řŀǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ǊŜƎǊŀǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ ƧƻƎƻΦέ 
 
 

As Grandes Questões 

 
 
 
Localizar ς Uma tarefa fundamental da Geografia 
 

Ao localizar São Tomé e 
Príncipe ou África em relação aos 
outros continentes, temos de 
recorrer com frequência aos pon-
tos cardeais.   

 
Localização consiste em 

sabermos o local onde nos encon-
tramos, utilizando como referên-
cia um ponto conhecido (local da 
paisagem).  

A Localização pode ser de dois 
tipos: relativa e absoluta.  

 
 
O Conjunto de todas as direcções ou rumos designa-se por rosa-dos-ventos.   

 
 
  

Como se localizam os lugares à superfície terrestre? 

O que é a Localização Relativa? 

O que são as Coordenadas Geográficas? 

Figura 11 - Mapa do Mundo 

Figura 12 - Mapa de África 
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LOCALIZAÇÃO DOS CONTINENTES E OCEANOS 
 
A Terra é constituída por uma enorme superfície líquida (oceanos e mares) e 

um extenso conjunto de terras emersas (continentes), num total aproximado de 
510 milhões de Km2. 

 
A enorme superfície líquida representa cerca de 71% da área total do plane-

ta, e é constituída principalmente pelos oceanos ς Pacífico, Atlântico, Indico, 
Glacial Árctico e Glacial Antárctico ς e, ainda, por uma série e mares. 

 
O conjunto das ter-

ras emersas ocupa os 
restantes 29% da 
superfície, e é compos-
to por seis continen-
tes: África, Ásia, Amé-
rica, Antárctida, Euro-
pa e Oceânia.   

 
 
 

 
2.4.1. A LOCALIZAÇÃO RELATVA 

 
A Localização Relativa é a localização de um lugar em relação a outros locais, utilizando pontos de referência 

conhecidos. 
Entre as formas mais comuns de localização relativa temos a indicação da casa de um amigo, a descrição de 

ǳƳ ƛǘƛƴŜǊłǊƛƻ ǇŀǊŀ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ǳƳ ƭǳƎŀǊ όζǇǊƽȄƛƳƻ ŘŜΧηΣ ζǇŜǊǘƻ ŘŜ ΧηΣ ζƧǳƴǘƻ ŀΧηύ ƻǳ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řƻǎ 
pontos cardeais.  

Por exemplo, África localiza-se a Sul da Europa. Também o fazemos quando dizemos que S. Tomé fica a Oes-
te do Gabão, e a Sul de Portugal.  

 A localização de qualquer lugar à superfície da Terra é feita, na maior parte das vezes, de forma relativa. 
Estamos, então, a localizar um lugar em relação a outros, que lhe servem de pontos de referência, mas 

também estamos a utilizar os diferentes rumos da rosa-dos-ventos, ou seja, utilizamos a chamada Localização 
Relativa. 

 
 

 
Neste sentido, para locali-

zarmos um lugar em relação a 
outro, temos que imaginar a 
rosa-dos-ventos centrada no 
lugar de referência e ver qual a 
direcção em que se encontra o 

lugar que pretendemos localizar.  
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Apesar de ser uma forma de localização simples, a localização relativa é pouco precisa, pouco exacta, 

pouco rigorosa e muitas vezes insuficiente permitindo, apenas uma localização aproximada dos lugares. 
Como muitas vezes não existem pontos de referência, nem sequer é possível proceder a este tipo de localiza-
ção. Além disso, varia no tempo e no espaço. Basta deslocarmo-nos de um sítio para outro para que a relativi-
dade dos lugares se altere completamente. 

 

 

Então, para se conseguir uma localização precisa, exacta, que não se altere no tempo nem no espaço, 

tem de se recorrer à Localização Abso luta  

 
 

 
OUTROS PROCESSOS DE ORIENTAÇÃO 
 

Desde muito cedo, o Homem teve necessidade de encontrar processos de orientação. 
Inicialmente, fê-lo através do fumo, do fogo, e aprendeu a utilizar a posição de algumas estrelas para 

determinar a direcção dos diferentes rumos da rosa-dos-ventos. Ao determinar um rumo da rosa-dos-ventos, 
facilmente identificamos diferentes rumos. 
 
 

a) Pelo Sol 
 
No hemisfério norte, ao nascer do dia, o 

Sol indica-nos o ponto cardeal este (nascente, leste 
ou oriente), ao meio-dia, indica-nos o ponto car-
deal Sul (meridião ou austral) e ao pôr-do-sol, indi-
ca-nos o ponto cardeal oeste (ocidente ou poente). 

No hemisfério Sul, ao nascer do dia, o Sol 
indica-nos o ponto cardeal este (nascente, leste ou oriente), ao meio-dia, indica-nos o ponto cardeal Norte e ao 
pôr-do-sol, indica-nos o ponto cardeal oeste (ocidente ou poente).   
 

 
b) Pelas estrelas 

 
A utilização da orientação pelas estrelas é o processo mais utilizado durante a noi-

te. 
Na constelação da Ursa Menor (visível no hemisfério norte), existe uma estrela 

que indica a direcção do ponto cardeal norte (setentrião ou boreal), a que se chama de 
estrela polar. 

 No hemisfério Sul, utiliza-se outra estrela, o cruzeiro do sul, que indica a direcção 
do ponto cardeal sul. 

 

 

c) Bússola 
! ōǵǎǎƻƭŀ ŦƻƛΣ ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜΣ ƻ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ Řŀ ŘŜǎƛƎƴŀŘŀ ά9Ǌŀ Řƻǎ ŘŜs-
ŎƻōǊƛƳŜƴǘƻǎέΦ ! ŎƻƴƧǳƎŀœńƻ Řŀ ǳǘƛƭƛȊŀœńƻ Řŀ ōǵǎǎƻƭŀ Ŝ Řƻǎ ƳŀǇŀǎ ŘŀǾŀ ŀ ƛƴŘƛŎŀœńƻ Řƻǎ 
rumos s seguir na navegação. 
 

 
d) GPS 

 
O sistema de posicionamento global (em inglês, global positionning system, GPS) permite 

localizar com precisão qualquer ponto no mundo, permanentemente e independentemente das 
condições meteorológicas, recorrendo a uma rede de satélites artificiais. 
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FICHA DE TRABALHO                                                                                                                                               Geografia I 
Nome: _________________________________________________________           N.º _______     Turma ________ 

Professor:  __________________________________________________________             Avaliação: __________________ 

 

 

       
1. Completa o mapa localizando e pintando os continentes e os oceanos. 

 

 

2. Coloca por ordem crescente os oceanos, tendo em conta as suas dimensões. 

1- _____________________________                                  4 - ____________________________ 
2 - _____________________________                                 5 - ____________________________ 
3 - _____________________________ 
 

3. Preenche os espaços em branco com o nome de continentes, mares, oceanos e rumos da rosa-dos-ventos. 

     1-         C      

 2-                 O     

    3-           N       

      4-       T      

     5-         I       

6-                   N       

       7-     E         

        8-   N         

    9-           T      

     10-         E        

        11-   S       

1. Continente situado a sul da Europa. 
2. Oceano situado a ocidente da Europa. 
3. Localização da Europa em relação à Ásia. 
4. Localização do Oceano Glacial Árctico em rela-

ção à América, à Europa e à Ásia. 
5. Continente situado a oeste do oceano Atlântico. 
6. Mar que separa a Europa da África.   
7. Continente situado a ocidente de África. 

 
 
 

8. Oceano que banha a costa oriental de África. 
9. Localização da Ásia em relação à Europa. 
10. Localização do oceano Pacifico em relação à 

América. 
11. É o maior de todos os continentes. 
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FICHA DE TRABALHO                                                                                                                                               Geografia I 
Nome: _________________________________________________________           N.º _______     Turma ________ 

Professor:  __________________________________________________________             Avaliação: __________________ 

 

 
1. Desenha, no teu caderno diário, uma rosa-dos-ventos com os pontos cardeais e colaterais. 
 
2. Completa as frases seguintes, com o nome dos teus colegas, seguindo os rumos da Rosa-dos-ventos 

a) A norte tenho o(a) ___________________. 

b) A oeste encontro o(a) ________________. 

c) A noroeste aparece o(a) ______________. 

d) A este tenho o(a) ___________________. 

e) A sul encontro o(a) __________________ 

f)  A sudeste aparece o(a) ______________. 

g) A nordeste tenho o(a) ________________. 

h) A sudoeste encontro o(a) _____________. 
 
3. Completa o texto seguinte com o rumo da rosa-dos-ventos, tendo em conta o mapa seguinte. 
 

 
O continente Africano está a __________ do continente 
Europeu.  
A Europa está a _________________ da Ásia.  
A América do Norte está a __________ da Europa.  
A Oceânia está a _____________ da África.  
A Ásia está a _________ da América do Sul.  
A Oceânia está a __________ da América do Norte. 
O Oceano Atlântico está a ____________ da Europa. 
São Tomé e Príncipe situa-se a ____________ do conti-
nente Africano. 
A ilha da Austrália situa-se a ____________ de África. 

 
 
 
 

4. Diz o que entendes por localização relativa. 
 

5. Para encontrar o seu osso, um cão percorre determinado circui-
to. Para ajudar o Dick, segue as seguintes orientações.  

 
 
1.Este ;   
2.Sul;   
3.Oeste;   
4.Sudoeste;   
5.Este;         
6. Sul;   
7.Este;   
8.Nordeste;   
9.Este ;  
10.Norte 
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2.4.2. A LOCALIZAÇÃO ABSOLUTA 

 
Repara na figura 4 Será que é possível ajudar a Rita a encon-

trar o João? 

Poderíamos tentar, primeiro indicar à Rita o rumo da rosa-

dos-ventos a seguir, para encontrar o João. 

Mas, num espaço tão vasto como o oceano e sem pontos de 

referência, teríamos muita sorte se ela descobrisse o João. 

Sem dúvida, ai ser necessário utilizar um sistema de coorde-

nadas, quer dizer, uma quadrícula que divida a superfície da Terra 

de forma regular. 

Repara que a quadrícula que surge na figura possui linhas ver-

ticais identificadas com números, e linhas horizontais, identificas com letras.  

 

Quando uma linha intercepta uma linha horizontal, esse ponto passa a ter um nome próprio, quer dizer, 

uma referência única ς é a sua localização absoluta dentro da rede de coordenadas. (Por exemplo, a Rita encon-

tra-se no ponto B2, o local em que as linhas B e 2 se interceptam.) 

 

A necessidade de localizar lugares à superfície da Terra com precisão é uma constante diária: 

- Operações de busca e resgate;          -  Expedições; 

- Navegação marítima ou aérea;         - combates a incêndios: 

 

Embora existam vários sistemas de coordenadas, o que vamos estudar é o das Coordenadas Geográficas.  

 

 
As linhas verticais que unem o Pólo Norte ao Pólo Sul chamam-se 

meridianos. São elas que mede a longitude, quer dizer, o afastamento de 

um lugar relativamente ao semimeridiano de Greenwich. 

Por outro lado, os círculos paralelos ao equador são os paralelos. São 

usados para calcular a latitude de um lugar, ou seja, o seu afastamento em 

relação ao Equador. 

 

 
 
Na verdade, localizar um lugar 

com precisão à superfície da Terra 

necessita, ainda, de um outro elemen-

to: a altitude. A altitude é a distância, 

medida na vertical, de um lugar relati-

vamente ao nível médio das águas do 

mar.  

Como podes observar na figura 4 

existem altitudes positivas (os lugares 

que estão acima do nível médio das 

águas do mar) e negativas (os lugares que estão abaixo do nível médio das águas do mar. 

A altitude positiva designa-se altimetria e a altitude negativa designa-se de batimetria ou profundida-

de.  

 

Figura 13 - Um sistema de coordenadas 

Figura 14 - A altitude 
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Elementos da Esfera Terrestre  
 

 A Localização Absoluta de um lugar à superfície da Terra é dada pelas suas 

coordenadas geográficas (latitude, longitude e altitude). 

 Para determinar as coordenadas geográficas de um lugar à superfície da 

Terra, recorre-se a um sistema de referência constituído por linhas imaginárias, que 

se designam por círculos terrestres.  

 Os círculos Terrestres são constituídos por um conjunto de círculos máximos 

e círculos menores. 

 Os círculos máximos são aqueles que dividem a Terra em duas partes iguais 

ς os hemisférios, sendo eles o equador e todos os meridianos. 

 

 

 

  
  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

É possível traçar uma infinidade de paralelos de lugar, mas destacam -se:  
 

 
 
 
 
 
 
 

 

¶  

/ƛǊŎǳƭƻ tƻƭŀǊ #ǊŎǘƛŎƻΣ ссȏ ооΩb 
 
           ¢ǊƽǇƛŎƻ ŘŜ /ŃƴŎŜǊΣ ноȏ нтΩb 
 
 
 
           ¢ǊƽǇƛŎƻ ŘŜ /ŀǇǊƛŎƽǊƴƛƻΣ ноȏ нтΩ{ 
 
  /ƛǊŎǳƭƻ tƻƭŀǊ !ƴǘłǊŎǘƛŎƻΣ ссȏ ооΩ{ 

 
 

 O equador é um círculo máximo perpendicular 

ao Eixo da Terra (linha imaginária que passa pelo cen-

tro da Terra e a intercepta nos pólos, e em torno a qual 

a Terra executa o seu movimento de rotação) que divi-

de a Terra em duas partes iguais: o hemisfério norte e 

o hemisfério sul. 

 Meridianos são círculos máximos, per-

pendiculares ao equador, que passam pelos pólos 

e dividem a Terra em hemisfério ocidental e 

hemisfério oriental. Estes são formados por dois 

semicírculos opostos (semimeridianos).  

 

 Os círculos menores dividem a Terra em duas partes desiguais, assimé-

tricas. Os paralelos de lugar são círculos menores, simultaneamente perpendi-

culares ao eixo da Terra e paralelos ao equador. (Todos os paralelos são círculos 

menores, com excepção do equador.) 
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¶ LATITUDE 

 
 

 
 
 
  

 

  

 

 

 

 

 

Relativamente à latitude, pode-se definir três situações diferentes: 

¶ Latitude 00, quando o lugar está sob o equador; 

¶ Latitude norte, quando o lugar está a norte do equador; 

¶ Latitude sul, quando o lugar está a sul do equador. 

 

Porém, o valor da latitude, só por si, não é suficiente para localizar rigo-

rosamente um lugar na superfície terrestre, isto porque todos os lugares que se 

localizam no mesmo paralelo têm a mesma latitude, uma vez que estão à 

mesma distância angular do equador. Assim, a latitude do lugar A é de 40º, 

assim como do lugar B. 

 

 
Actividade 
1. Indica a latitude dos lugares G, H e I. 

2. Assinala no planisfério os lugares J, K e L, cujas latitudes são: 

 

J ς lat. 400 S        K ς lat. 200 N      L ς lat. 660 ооΩ {  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chamamos latitude de um lugar à 

distância angular medida a partir do equador 

até ao lugar considerado.  

 

O seu valor varia entre 00 no equador 

e 900 no Pólo Norte e no Pólo Sul. Então, a 

latitude é medida para norte e para sul do 

equador. 
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¶ LONGITUDE 

 
 

 
 
 
 
 
 
  
 

 
 
 
 
Relativamente à longitude, pode-se definir quatro situações diferentes: 

¶ Longitude 00, quando o lugar está sobre o semimeridiano de 

Greenwich; 

¶ Longitude 1800, quando o lugar está sobre o semimeridiano opos-

to ao de Greenwich 

 

¶ Longitude oeste ou ocidental, quando o lugar está a ocidente de 

Greenwich; 

¶ Longitude este ou oriental, quando o lugar está a oriente de 

Greenwich. 

 

Todos os lugares situados no mesmo semimeridiano têm a mesma longi-

tude, pelo que, isoladamente, esta coordenada é também insuficiente para a loca-

lização absoluta, tal como a Latitude. 

 

 

  
Actividade 

 
1. Determina a longitude do lugares assinalados A, 

B, C, D, E e F. 
 

2. Assinala na figura os lugares:   G ς 100 O;       H ς 
500 E   ;    I- 00 
 

3. Pinta na figura o semimeridiano de Greenwich. 
 

4. Identifica os países que são atravessados pelo 
semimeridiano de Greenwich. 
 

5. Indica o valor do semimeridiano que passa por 
S. Tomé. 
 

 

 

 

Chamamos Longitude de um lugar à distância 

angular compreendida entre o semimeridia-

no de referência ou de Greenwich e esse 

lugar. 

 

O seu valor varia entre 00, no semime-

ridiano de referência, e 1800, para este ou 

oeste do Semimeridiano de Greenwich 00. 
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 É através da combinação das duas coordenadas, a latitude e a longitude, que se consegue obter a loca-

lização rigorosa de qualquer ponto à superfície da Terra.  

 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 A localização de um lugar é determinada com rigor e precisão a partir de uma rede cartográfica consti-

tuída pelos paralelos e pelos meridianos, que permitem, através da sua intersecção, achar as coorde-

nadas geográficas, a latitude e a longitude. 

 A Localização Absoluta é a localização de um lugar a partir de um sistema de referência, as coordenadas 

geográficas (latitude e longitude), universalmente aceite. 

 

 

Quando traçamos sobre as representações da Terra o conjunto de linhas imaginárias (meridianos, para-

lelos e equador), estamos a desenhar uma rede cartográfica. Com as redes cartográficas, torna-se mais fácil 

a localização exacta de qualquer lugar à superfície da Terra, bastando para tal indicar as distâncias entre as 

linhas de referência e o respectivo lugar. 

 

 

 

                                          NÃO TE ESQUEÇAS!!! 

 
¶ A localização relativa consiste em localizar um lugar relativamente a outro, utilizando os diferentes 

rumos da rosa-dos-ventos e/ ou outras referências. 
 

¶ A rosa-dos-ventos é um conjunto de rumos que permitem a orientação, correspondendo aos pontos car-

deais, colaterais e intermédios. 
 

¶ A localização absoluta indica com precisão a posição de qualquer lugar na superfície terrestre, utilizando 

para tal efeito três coordenadas geográficas: a latitude, a longitude e a altitude de um lugar; 
 

¶ A latitude tem por base a linha imaginária do equador (paralelo), que divide o planeta em dois hemisfé-

rios iguais, o Norte e o Sul. Esta linha determina os 0
0
 de latitude. A latitude varia entre os 0

0 
e os 90

0
N 

(pólo norte) e os 90
0
S (pólo sul); 

 

¶ A longitude tem por base a linha imaginária do semimeridiano de Greenwich, que divide o planeta em 

dois hemisférios iguais, o Ocidental e o Oriental. Esta linha determina os 0
0 
e 180

0
. 
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FICHA DE TRABALHO                                                                                                                                               Geografia I 
Nome: _________________________________________________________           N.º _______     Turma ________ 

Professor:  __________________________________________________________             Avaliação: __________________ 

 

 
1. Identifica as duas coordenadas geográficas.  

 
2. Completa as seguintes afirmações. 
 A latitude é a distância, medida em ________, entre o ______________ e o ________________. Pode ser medida 
para ________ e para _______ do equador. O seu valor mínimo é de _____ no equador e o máximo é de ______ no pólo 
norte e de _____ no pólo sul. 
 

A longitude é a distância, medida em _______, entre o ______________________ e o 
__________________________. Pode ser medida para _______ e para _____ do semimeridiano de Greenwich. O seu valor 
mínimo é de ____ no semimeridiano de Greenwich e o máximo é de ______ no semimeridiano oposto. 

 

 
3. Identifica as coordenadas geográficas para cada um dos barcos A, B, C, D, E e F. 

 

A _____________________ 

B _____________________ 

C _____________________ 

D _____________________ 

E _____________________ 

F _____________________ 

 

 

 

4.Marca na figura os lugares:  
 
F ς 10

0
N; 30

0
E     

G ς 50
0
N; 30

0
O    

H ς 20
0
S; 15

0
O 

I - 0
0
; 105

0
E;   

 J ς 20
0
N; 45

0
O 

 

 
 
 
5.Na figura está representada uma rede cartográfica, mas não se conhe-
cem s valores de latitude e longitude. 

 
 

 

 

O Lugar A está situado sobre o Meridiano de Greenwich; 

O lugar B situa-se sobre o Equador; 

O lugar C tem a seguintes coordenadas 10
0
N e 40

0
E; 

O lugar D localiza-se a 10
0
S e 20

0
O 

5.1. Descobre as coordenadas dos lugares A, B, C e D.  
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UNIDADE III ς MOVIMENTOS CÓSMICOS DA TERRA 
 

 Em muitos sentidos, a Terra é como um ser vivo, ainda que não se possa comparar a nós. Porém, tal 

como acontece com a nossa respiração e o nosso sangue, também o ar e a água da Terra se mantêm a níveis 

admiravelmente constantes para que todas as partes do planeta sejam alimentadas. 

 À volta da Terra existe a atmosfera, camada que nos protege do frio e de outros perigos desconhecidos. 

A seguir vem a biosfera, que é a zona dos seres vivos, árvores, plantas, animais, criaturas microscopias que 

vivem debaixo do solo e nos oceanos, e, claro as pessoas.  

 Debaixo do solo e dos oceanos estão as rochas. Todo este conjunto é composto por: 

- Geosfera, parte superficial da Terra, que se encontra no estado sólido (formada pelas grandes massas conti-

nentais e as bases dos oceanos), bem como os outros materiais do seu interior. É onde muitos dos seres vivos 

possuem o seu suporte, caminham e habitam. Obtém se dele as fontes de energia: gás natural e petróleo. 

- Hidrosfera, toda a água no estado líquido, que se encontra na superfície terrestre, incluindo os oceanos, os 

mares, os lagos, os rios, as ribeiras, os riachos e a água existente no subsolo. As actividades humanas dependem 

da água para a agricultura, indústria, produção de energia, saúde, desporto...... 

- Criosfera, constituída pelas grandes massas de gelo das calotes polares, pelos glaciares, pelas camadas de gelo, 

dos lagos e rios, e pelos depósitos de neve. As grandes reservas de água doce da Terra estão representadas 

pelos glaciares e depósitos de gelo continentais. Este subsistema é muito importante para o equilíbrio climático 

do planeta, bem como para as variações do nível do mar. 

- Atmosfera, constitui o invólucro gasoso da Terra e, actualmente é constituído por uma mistura de gases, dos 

quais o azoto, o oxigénio, o árgon e o dióxido de carbono constituem 99,9% do seu volume. O vapor de água 

também é um constituinte. Este subsistema protege a Terra dos efeitos das radiações solares e do bombardea-

mento das partículas sólidas do espaço. 

- Biosfera, cuja parte fundamental é a biomassa, a cobertura vegetal e a fauna da superfície do globo, incluindo 

o próprio homem, a flora e a fauna dos oceanos. 

 

 A existência de vida na Terra é um facto único no Sistema Solar. De facto, ao longo da sua história, o 

Planeta Terra foi criando condições para a origem e posterior manutenção das formas de vida, que foram sur-

gindo. 

 Actualmente, existem milhares de espécies diferentes de seres vivos microscópios até alguns de grandes 

dimensões. Deste modo, a Terra apresenta uma elevada diversidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 ï O sistema Solar 
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 Até ao séc. XVII, em consequência da posição assumida por Ptolomeu (matemático, geógrafo e astró-

nomo grego do séc. II d.c.), considerava-se cientificamente correcto que a Terra se encontrava no centro do 

universo ς modelo geocêntrico do universo, que predominou durante 15 séculos. 

 

 No séc. XVI, Nicolau Copérnico (1473-1543), astrónomo polaco, acreditava que o sol, e não a Terra, 

estava no centro do Sistema Solar, opondo-se assim às doutrinas sustentadas pela igreja do seu tempo. Conce-

beu o modelo heliocêntrico do universo, mas foram precisos quase 200 anos para que a teoria fosse aceita. 

 

 Anos mais tarde, Galileu Galilei (1564-1642), físico e astrónomo italiano, confirmou a teoria de Copérni-

co. Isto valeu-lhe numerosas críticas, nomeadamente por tais noções serem contrárias as geocentrismo, e às 

presentes na bíblia. Por esse motivo, Galileu foi julgado e condenado em 1633, e teve de abjurar perante a 

Inquisição. 

 

 

 O Sistema Solar é constituído pelo Sol, 8 planetas principais, 65 luas conhecidas, milhões de cometas, 

inúmeros asteróides e meteoritos. 

 

Planetas 

Principais/ Primários 

- giram directamente em torno do sol 

Ex. Planetas 

 

 

  Secundários ou Satélites Naturais 

- giram à volta de outros planetas 

Ex. Lua 

Exteriores 

Localizados depois da cintura de asteróides.* 

Júpiter  

Saturno 

Úrano 

Neptuno 

  Interiores 

Localizados entre o Sol e a cintura de aste-

róides. 

Mercúrio 

Vénus 

Terra 

Marte 

 

Asteróides ς são pequenos corpos celestes que giram à volta do Sol. 

 As estrelas são corpos luminosos, isto é, têm luz própria, devido à sua incandescência provocada pelas 

elevadíssimas temperaturas a que se encontram. 

 Os planetas, são corpos iluminados, isto é, não têm luz própria, mas são visíveis devido à luz que reflec-

tem, proveniente das estrelas.  

 

 Mercúrio - é um planeta rochoso e dos mais densos. É semelhante à Lua e, como ela, apresenta inúme-

ras crateras de impacto. É praticamente destituído de atmosfera, não apresenta erosão eólica nem hidraúlica. 

Actualmente não tem actividade vulcânica, embora esta tenha ocorrido no passado. É o planeta que se encontra 

mais próximo do Sol e o mais pequeno do Sistema Solar. 

 

 Vénus - é o segundo planeta mais próximo do Sol e aquele que mais se aproxima da Terra. Tem massa, 

raio e estrutura semelhante à Terra. Gira em sentido oposto a todos os outros planetas, isto é, gira no sentido 

do ponteiro dos relógios, sentido retrógrado. Tem atmosfera muito densa e volumosa, constituída por CO2 

algum N2 e pequenas quantidades de água, que permitem a formação de ácidos. A atmosfera cria um efeito de 

estufa que determina temperaturas da ordem dos 480ºC junto ao solo. 
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 Terra - Planeta geologicamente muito activo. Sismos e vulcões são algumas das manifestações dessa 

actividade interna. É o único planeta do Sistema Solar que possui água nos três estados: liquido, sólido e gasoso. 

A existência de água no estado líquido e de uma temperatura adequada permitiram o desenvolvimento da vida 

à sua superfície. A terra possui um satélite, a Lua. 

 

 Marte - é considerado como o planeta que mais se assemelha à Terra. Apresenta numerosos vulcões, 

sendo o maior deles, o Monte Olimpo, que é mesmo o maior vulcão de todo o sistema solar. Marte tem ainda 

vales largos e profundos, semelhantes aos que os rios modelam, não apresentando actualmente qualquer vestí-

gio de água. Ventos de areia avermelhada originaram dunas semelhantes às encontradas no deserto do Sara. 

Marte possui dois satélites, Deimes e Fobos. 

 

 Júpiter - é o maior planeta, tendo um raio de 11 vezes maior do que o da Terra. O aspecto mais marcan-

te deste planeta é a existência de uma grande mancha vermelha, que parece ser causada por uma tempestade 

ciclónica. À volta de Júpiter existem mais de 16 satélites, sendo quatro os mais importantes (Io, Europa, Gani-

medes e Calisto). 

 

 Saturno - Ş ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ƻ άƳŜƴƛƴƻ ōƻƴƛǘƻέ Řƻ {ƛǎǘŜƳŀ {ƻƭŀǊΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳŀ ǎŞǊƛŜ ŘŜ ŀƴŞƛǎ Ł ǎǳŀ ǾƻƭǘŀΦ 

Esses anéis são formados por inúmeras partículas de gelo e por fragmentos rochosos cobertos de gelo, girando 

à volta do planeta em grande velocidade e cada um deles descrevendo uma órbita bem definida. São conheci-

dos cerca de 18 satélites. Há que destacar Titã, o maior satélite do Sistema Solar. 

 

 Úrano e Neptuno ς estes dois planetas assemelham-se muito e são, como os restantes planetas gigan-

tes, constituídos por gases, existindo no seu interior um pequeno núcleo rochoso. Úrano, de cor verde-azulada, 

está envolto numa bruma. Neptuno nunca é observado à vista desarmada. Contudo, observado a telescópio, 

tem também cor azulada. Estes planetas possuem, como Saturno e Júpiter, um sistema de anéis.  

 

 Plutão, porque foi retirado dos planetas principais? 

 No final de Outubro de 2003, cientistas norte-americanos descobriram um novo corpo celeste, para lá 

de Plutão e maior que este. A discussão actual começava a tomar forma. O que define um planeta? Será o seu 

tamanho? Ou a sua forma? Ao definir, pela primeira vez, um planeta, os astrónomos foram também obrigados a 

catalogar outros corpos celestes, principalmente aqueles que foram desde 1992 descobertos na Cintura de Kui-

per, além da órbita de Neptuno. 

 
 Do ponto de vista dimensional e físico, pode considerar-se os planetas divididos em: 

- Planetas menores ou terrestres: Mercúrio, Vénus, Terra e Marte 

- Planetas Gigantes ou Gasosos: Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno 

 

Mercúrio, Vénus, Terra e Marte são planetas telúricos e apresentam características comuns entre si: 

- pequenas dimensões, com diâmetro aproximado ao da Terra; 

- elevada densidade, constituídos por material rochoso; 

- poucos satélites naturais ou até mesmo nenhum; 

- movimento de rotação lento; 

- os materiais que constituem o seu interior estão estruturados, em  camadas mais ou menos concêntricas; 

 

Júpiter, Saturno, Úrano e Neptuno são planetas gasosos e apresentam, algumas características comuns: 

- grandes dimensões, com diâmetro muito superior ao da Terra; 

- baixa densidade, constituídos por materiais gasosos; 

- muitos satélites naturais; 

- movimento de rotação rápido. 
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ü O movimento de Rotação 
 

 A Terra não é imóvel. Gira com rapidez em torno do seu eixo 

enquanto se move lentamente em volta do Sol. O movimento da Terra 

dá origem ao dia, à noite e às estações do ano. 

 A Terra é um planeta especial do Sistema Solar por ser o único 

onde se reúnem as condições necessárias à existência de vida. Mas, tal 

como todos os outros planetas, a Terra está em constante movimento: 

anda indefinidamente à volta do Sol enquanto vai rodando sobre si 

própria. Estes movimentos têm consequências, isto é, originam aconte-

cimentos a que nos habituamos a assistir sem pensarmos por que moti-

vo ocorrem. 

  

 

 

 O eixo de rotação da Terra não é perpendicular ao plano do movimento da Terra à volta do Sol; apre-

senta uma inclinação de 23,5º em relação ao plano da órbita da Terra. 

 Os pontos de intersecção do eixo imaginário com a superfície da Terra são os pólos terrestres ς pólo 

norte e pólo sul. Devido ao seu movimento de rotação, a Terra, em cada 24horas, dá uma volta completa sobre 

o seu eixo de rotação. 

 Este movimento de rotação perante o Sol dá origem à sucessão dos dias e das noites, bem como à varia-

ção da obliquidade dos raios solares durante as diferentes horas do dia. A Terra gira na direcção ESTE, por isso o 

Sol parece surgir a este e desaparecer a oeste. A Terra gira também em torno do Sol formando um ângulo de 

23,5 graus. Este ângulo é medido a partir de uma linha imaginária entre os pólos e o eixo imaginário. Este 

movimento de rotação perante o Sol dá origem à sucessão dos dias e das noites, bem como, à variação da obli-

quidade dos raios solares durante as diferentes horas do dia. 

 

Período de rotação, é o tempo que um planeta leva a dar uma volta completa sobre si próprio. No caso 

da Terra é de 24h. Ao efectuar este movimento, a Terra não tem sempre a mesma metade voltada para o sol. 

Será dia na metade voltada para o sol e noite na outra metade. 

 

Características do movimento de Rotação: 

- É real; 

- Tem duração de 24 horas; 

- Faz-se no sentido directo, de Oeste para Este. 

 

 

Consequências do movimento de Rotação: 

- Sucessão dos dias e das noites; 

- Movimento diurno aparente do Sol; 

- Variação da altura do sol durante o dia e consequente inclinação dos raios solares com a latitude. 

Nascer do Sol 
ü Os raios começam a incidir com uma grande inclinação. 
ü Os raios solares atravessam uma grande extensão da atmosfe-

ra. 
ü Regista-se a temperatura mais baixa, mas começa a subir. 

  

Figura 16 ï Movimento de Rotação da Terra 
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Meio-dia solar 

¶ Momento em que os raios solares estão mais perto da vertical 
de lugar. 

¶ Os raios solares atravessam uma menor extensão da atmosfera. 

¶ A temperatura é mais elevada.  
Pôr-do-sol 

¶ Os raios solares começam de novo a incidir com grande inclina-
ção. 

¶ Os raios solares atravessam uma grande extensão da atmosfera. 

¶ A temperatura começa a diminuir.  
Durante a noite 

¶ Ausência de radiação solar. 

¶ A terra liberta a energias absorvida durante o dia. 

¶ A temperatura vai diminuindo até ao nascer do sol do dia 
seguinte. 

 
 

 

ü Como varia a temperatura ao longo do dia? 
 

 
A temperatura da atmosfera é resultado do 

calor (radiação solar) que provém do sol e do calor 

libertado pela Terra (irradiação terrestre). Ao longo 

do dia a temperatura varia devido ao movimento de 

rotação. 

A partir do nascer do sol até ao meio-dia solar a 

temperatura vai aumento, porque vai diminuindo a 

inclinação dos raios solares. Após o meio-dia solar 

até ao pôr-do-sol a inclinação dos raios solares vai 

aumentando e a temperatura diminui. 

 

 

 

Temos assim: 

 - Temperatura mínima, valor mais baixo de temperatura registado durante o dia. 

 

 - Temperatura máxima, valor mais alto de temperatura registado durante o dia. 

 

 - Amplitude Térmica Diurna = Temperatura Máxima ς Temperatura Mínima 

 

 - Temperatura Média Diurna =  Soma das Temperaturas 

                  Nº de registos 

 

Dia Sideral ou astronómico ς é o tempo que um planeta leva a dar uma volta completa em torno do seu eixo. 

(período de rotação de cada planeta). 

 

Dia Natural ς é o tempo que decorre entre o nascer e o pôr-do-sol (tempo que o sol permanece acima do hori-

zonte).  

 
 

Figura 17 - Variação da temperatura ao longo do dia 
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1. Observa os valores da temperatura ao longo do dia 1 de Setembro. 

 
 
 

 Indica o valor máximo diário, e o valor mínimo diário. 

 Calcula a amplitude térmica diurna. 

 Calcula a temperatura média diurna. 

 

 

 

 

 

 
 

2. Observa os valores da temperatura ao longo do mês de Setem-
bro. 

 
 Indica o valor da temperatura média diária do dia mais quente. 

 Indica o valor da temperatura média diária do dia mais frio. 

 Calcula a amplitude térmica mensal. 

 Calcula a temperatura média mensal. 

 

 

 

3. Observa os valores da temperatura ao longo de um ano, são tomé.  

 
 
 
 

 Indica o valor da temperatura média mensal do mês mais quente 
 Indica o valor da temperatura média mensal do mês mais frio. 
 Calcula a amplitude térmica anual.  
 

 
 
 

ü Como varia a temperatura ao longo do ano? 
 

A variação da temperatura ao longo do ano origina as estações do ano e a desigualdade dos dias e das noi-

tes, determinando zonas terrestres térmicas; essa variação deve-se ao movimento de translação. No entanto, 

parece que é o sol que gira à volta da Terra, movimento diurno aparente do sol.  

Porque a Terra gira sobre si mesma, com um eixo inclinado em relação ao Sol, um determinado lugar à 

superfície do planeta aproximar-se-á e afastar-se-á do Sol durante o ano. Isto significa que a quantidade de luz e 

calor que este recebe aumenta e diminui à medida que a Terra viaja em volta do Sol. Assim, o tempo meteoro-

lógico varia dando origem às estações.  

 Os lugares situados entre os trópicos e os círculos polares, em cada em hemisfério têm Primavera, 

Verão, Outono e Inverno, enquanto os pólos têm apenas Verão e Inverno. 

S. Tomé (aeroporto)  

Hora  T 
(ºC)  

Hora  T 
(ºC)  

Hora  T 
(ºC)  

0  17,2  8  18,5  16  26,7  

1  16,9  9  19,9  17  25,7  

2  16,8  10  21,3  18  24,9  

3  16,5  11  24,4  19  23,5  

4  16,2  12  26,1  20  21,3  

5  16,1  13  26,8  21  19,8  

6  16,6  14  27,1  22  18,7  

7  17,1  15  26,9  23  17,9  

 

S. Tomé (aeroporto)  

Dia  
 
 
 
 

T(ºC)  Dia  T(ºC)  Dia  T(ºC)  

1  28 ,0  11  29 ,7  21  225,6  

2  24,7  12  29 ,1  22  30,9  

3  25,8  13  31 ,4  23  29,9  

4  26,5  14  30 ,0  24  28,8  

5  24,8  15  28 ,9  25  28,5  

6  29 ,9  16  30 ,4  26  27,4  

7  29 ,7  17  28 ,6  27  27,0  

8  28 ,1  18  28 ,9  28  25,9  

9  29 ,8  19  28 ,4  29  25,3  

10  30,8  20  28 ,0  30  26,8  

 

Mês Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

T (ºC) 10,8 11,6 13,6 15,6 17,2 20,1 22,2 22,5 21,2 18,2 14,4 11,5 
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 As regiões do equador recebem a mesma quantidade de Sol durante todo o ano, por isso não possuem 

nem Verão, nem Inverno. Têm um clima equatorial, com precipitação bastante regular ao longo de todo o ano.  

 As regiões mais a norte ou a sul do equador possuem duas estações, húmida e seca, características do 

clima tropical. 

 

 O movimento de translação da Terra ς 

movimento que a Terra executa em torno do Sol, 

demorando um ano a dar uma volta completa ς 

influencia a repartição das temperaturas no mundo, 

pois faz variar a inclinação dos raios solares, em 

relação à superfície terrestre e determina a suces-

são das estações do ano. 

  
 

 
 
 
 

Periélio ς 1 de Janeiro de cada ano 

     A Terra está no ponto mais próximo do Sol 

 

Afélio ς 1 de Julho de cada ano 

   A Terra está no ponto mais afastado do Sol. 

 

 

 
 
 
 
Mas o que são os solstícios e os equinó-
cios? 
  
 Os solstícios correspondem ao dia 

do ano no qual o Sol, em resultado do seu 

movimento aparente, se encontra ao meio-

dia à maior distância do Equador. Este 

fenómeno verifica-se no dia 21 de Junho 

quando o sol está sobre o trópico de câncer 

no H.N. e no dia 22 de Dezembro, quando o 

sol se encontra sobre o trópico de Capricór-

nio, no H.S. 

Planetas Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno 

Período de rotação 59 dias 
243 
dias 

23,93 
horas 

24 h 
37 min 

9 h 
50 min 

10 h 
14 min 

16 h 
18 min 

15 h 
48 min 

Período de transla-
ção 

88 dias 
225 
dias 

365,2 dias 
687 
dias 

12 
anos 

29,5 
anos 

84 
anos 

164 anos 

Figura 18 - Movimento de translação da terra 
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 Os equinócios são os momentos em que o Sol se encontra sobre o Equador, e em que a duração do dia 

é igual à duração da noite. Isso acontece nos dias 21 de Março ς equinócio da Primavera ς e 23 de Setembro ς 

equinócio de Outono. 

   

 

Variação anual da temperatura  

  

Verão  

ü Época do ano em que os raios solares apresentam menor inclinação. 
ü Os raios solares atravessam uma menor extensão da atmosfera. 
ü Os dias são maiores do que as noites. De todos os dias do ano, o dia 

21 de Junho (hemisfério norte) é aquele que tem maior dia e menor 
noite.  

ü Época do ano mais quente. 

 

Outono/ Primavera  

ü No Outono, os dias começam a diminuir e as noites a aumentar. Na 
Primavera, verifica-se a situação inversa. 

ü Dias iguais às noites a 22 de Setembro e a 21 de Março. 
ü O período de aquecimento da atmosfera é diferente conforme os 

dias ou as noites são maiores, o que implica que estas duas épocas 
do ano apresentem valores médios de temperatura.  

 

Inverno  

ü Época do ano em que os raios solares apresentam maior inclinação. 
ü Os raios solares atravessam uma maior extensão da atmosfera. 
ü Os dias são menores do que as noites. De todos os dias do ano, o dia 

22 de Dezembro (hemisfério Norte) é aquele que tem menor dia e 
maior noite. 

ü Época do ano com temperaturas mais baixas. 
ü   

 

 

 

A duração dos dias e das noites varia de lugar para lugar, conforme a Latitude e a altura do ano. Assim: 

 Nos pólos a situação é extrema: no Verão há vinte e quatro horas de luz e no Inverno as vinte e quatro 

horas são de noite. Todavia, os raios solares são sempre muito oblíquos, o que explica as baixas temperaturas.  

 Nas regiões equatoriais, a duração do dia é praticamente igual à da noite. Aí, o Sol incide perpendicu-

larmente ao longo do ano. Deste modo, nesta zona, as temperaturas são sempre elevadas.    
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 Nas Restantes zonas, temas as 4 estações, Primavera, Verão, Outono e Inverno. 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 19 ï Variação das estações do ano, devido ao movimento de translação da terra 






































































































































































